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RESUMO  

A ansiedade é uma condição de humor que também pode ser descrita como uma reação do 
organismo a situações vivenciadas no dia a dia. Objetivo: Identificar fatores agravantes da 
ansiedade em adolescentes visando a busca por intervenção e a abordagem a esses 
adolescentes. Métodos: Os artigos escolhidos para a construção deste foram artigos com anos 
2010 a 2020 por conter as regras estabelecidas. Foi feita a leitura de 30 artigos onde 07 não 
atendeu aos critérios estabelecidos por ser inferior a dez anos ou não conter as informações 
necessárias seguindo o padrão de exclusão no qual foi utilizado 23 artigos para essa revisão 
literária. As buscas foram feitas nas bases de dados por meio do Google Acadêmico em 
Scielo, Lilasc, Cofen e Cogitare Enfermagem no qual foram filtrados artigos com informações 
relevantes ao tema proposto para elaboração deste sendo analisados no período entre 
dezembro de 2019 e agosto de 2020. Resultados: É possível notar que a transição vivida por 
esses adolescentes é uma porta aberta para as descobertas e um momento propenso a decisões 
incertas onde é possível notar a prevalência da ansiedade nessa fase da vida visto que seu 
corpo e seu psíquico passa por transformações constantes Discussão: A ansiedade é vivida 
por muitos adolescentes, o que gera preocupação é a forma que esses adolescentes lidam com 
essa doença pois é algo que não é considerado por muitos uma doença, o medo de ser 
repreendido por falar sobre o assunto é um fator que impede o adolescente de buscar ajuda. 
Conclusão: A ansiedade exige atenção pois é uma doença que não mostra sintomas graves no 
início o que pode deixar a doença se desenvolvendo e ser percebida em um estado mais 
crítico. Saber identificar um transtorno de ansiedade é também de certa forma identificar 
pessoas com risco de depressão, fazer essa identificação e a abordagem a essas pessoas exige 
capacitação, o que tem se mostrado um grande desafio, logo a adolescência é vista como a 
fase mais saudável da vida de uma pessoa. 
PALAVRAS-CHAVE: Ansiedade; Adolescentes e Fatores associados. 
 

INTRODUÇÃO  

A ansiedade é uma condição de humor que também pode ser descrita como uma 

reação do organismo a situações vivenciadas no dia a dia (PINTO et al.,2015). A ansiedade 

pode ser causada por diversos fatores dentre eles estão o surgimento de doenças 

principalmente na adolescência onde se vê um contato sexual sem proteção com maior 

frequência, a necessidade de autoafirmação, o surgimento de responsabilidades e as mudanças 
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do corpo nessa fase da adolescência são apontados como causa de ansiedade na adolescência 

(BRAZ et al., 2013). 

A idade, situação de moradia e situação econômica pode ser vista como um fator 

agravante da ansiedade e quando citado esses fatores na adolescência que é uma fase onde os 

jovens buscam sua identidade e seu lugar na sociedade a situação é ainda mais alarmante visto 

que nessa fase tanto o psicológico quando o físico dos jovens está em mudança constante 

ficando exposto por sua vez a influências negativas (GORDIA et al., 2010) 

A ansiedade é citada ainda como um fator que liga principalmente os adolescentes do 

sexo masculino ao uso de droga na fase escolar por estar ligada ao contato frequente com 

outros adolescentes, visto que as drogas quando experimentadas por adolescentes são como 

uma questão de mudança dentro de si de se autoafirmar procurar um lugar que se encaixe se 

deixando influenciar facilmente por terceiros (LOPES et al., 2013). 

É importante destacar que a ansiedade é gerada por diversos fatores ligados entre si, e 

que quando não tratada tem resultados negativos sobre o acometido, os problemas que pode 

levar a ansiedade variam desde uma simples realização de um teste escolar a um problema de 

saúde, pois, depende da forma como a pessoa encontra-se psicologicamente naquele momento 

e pode repercutir de forma negativa agravando o ainda mais o estado de ansiedade (MATOS 

et al.,2010). 

Com as mudanças que ocorre no corpo dos adolescentes ocorre também a busca por 

perfeição onde principalmente as mulheres passam por fase de aceitação dessas mudanças, o 

que na sua maioria é visto como um problema que logo gera ansiedade e em casos mais 

graves problemas psicológicos (UZUNIAN et al.,2015). 

O medo e a ansiedade andam juntos, uma pessoa ansiosa está sempre sobrecarregada 

por inúmeros pensamentos, mostra cansaço excessivo, não se alimenta direito e nem consegue 

ter um sono tranquilo, o que faz a pessoa está sempre estressada, por este motivo saber 

identificar e abordar uma pessoa ansiosa é de grande importância uma vez que muitas pessoas 

veem a ansiedade como sendo uma “doença da pessoa desocupada” agravando ainda mais o 

estado de ansiedade da pessoa comprometida fazendo com que a pessoa deixe de ir em 

lugares públicos ou encontre os amigos se fechando para o mundo (SANTOS et al., 2016). 

A visão de ansiedade é muito mais ampla do se possa imaginar, é um problema 

mundial que pode acarretar muitos problemas de saúde além dos fatores citados acima 

podemos citar ainda o separação dos pais que é um grande problema onde o adolescente fica 
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longe de um dos pais, caracterizando na sua maioria a solidão por parte do adolescente onde o 

mesmo se exclui e se recusa a buscar ajuda ou a se abrir com os pais vivendo um círculo de 

solidão e dessa forma alimentando o quadro de ansiedade que por fim pode desenvolver 

muitos problemas dentre eles a depressão (HACK, et al.,2010). 

É sabido que a adolescência reflete na vida adulta, o que nos dá um alerta sobre a 

conduta desses adolescentes e sobre como a enfermagem pode intervir nesse meio, visto que é 

o profissional enfermeiro que mantém maior contato por meio das Unidades Básicas De 

Saúde (UBS) a abordagem a esses jovens e às famílias devem ocorrer o mais breve possível 

evitando a exposição desses jovens aos meios nocivos à sua saúde mental e física para enfim 

manter a integridade do adolescente podendo o enfermeiro agir encaminhando esses jovens a 

serviços especializados mantendo o diálogo e buscando sempre ouvir o adolescente para 

manter um acolhimento humanizado e agir sobre o possível problema (TEIXEIRA et al., 

2020). 

OBJETIVOS 

Identificar fatores agravantes da ansiedade em adolescentes visando a busca por 

intervenção e a abordagem a esses adolescentes. 

MÉTODOS 

Os artigos escolhidos para a construção deste foram artigos com anos 2010 a 2020 por 

conter as regras estabelecidas, onde foi realizado a busca com as palavras chaves Ansiedade, 

Adolescentes e Fatores associados. 

CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO 

Foi feita a leitura de 30 artigos onde 07 não atendeu aos critérios estabelecidos por ser 

inferior a dez anos ou não conter as informações necessárias seguindo o padrão de exclusão 

no qual foi utilizado 23 artigos para essa revisão literária. 

ANÁLISE DE DADOS 

As buscas foram feitas nas bases de dados por meio do Google Acadêmico em Scielo, 

Lilasc, Cofen e Cogitare Enfermagem no qual foram filtrados artigos com informações 

relevantes ao tema proposto para elaboração deste sendo analisados no período entre 

dezembro de 2019 e agosto de 2020. 
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RESULTADOS 

É possível notar que a transição vivida por esses adolescentes é uma porta aberta para 

as descobertas e um momento propenso a decisões incertas onde é possível notar a 

prevalência da ansiedade nessa fase da vida visto que seu corpo e seu psíquico passa por 

transformações constantes (CARVALHO et al.,2016). 

O uso de drogas e o consumo de bebida alcoólica é visto como um meio de escape 

para esses adolescentes que buscam se encontrar em meio às crises de ansiedade e os 

problemas vividos por eles, uma forma que traz ainda mais problemas para esses adolescentes 

e para a sociedade em si visto que os números de adolescentes com problemas psicológicos 

têm aumentado consideravelmente nas últimas décadas (MIRANDA et al., 2015). 

A ansiedade e a depressão se tornaram um problema de saúde pública, pois essas 

condições atrapalham diretamente o desempenho e desenvolvimento desses adolescentes o 

que reflete negativamente no futuro do Brasil, pois esses adolescentes acabam se tornando 

adultos com algum tipo de sequela ligado a esses transtornos de ansiedade que não teve um 

tratamento correto causando vários problemas na vida do indivíduo (ORELLANA et 

al.,2020). 

Sabendo da importância de uma adolescência saudável podemos então falar das 

Unidade de Apoio que atende crianças e adolescentes os Centros de Atenção Psicossocial 

Infantojuvenil (CAPSi), que busca manter uma base não só com o adolescente mais também 

com a família visando tratar o adolescente e se necessário tratar e direcionar para com os 

meios cabíveis a família do adolescente, embora esse programa tenha enfrentado muitos 

problemas como a falta de profissional para a abordagem ao adolescente é de suma 

importância procurar ajuda profissional (RODRIGUES et al., 2020). 

Por ser uma fase de grandes mudanças, muitas vezes as alterações de humor como a 

ansiedade passa despercebida por pais e amigos do adolescente o que torna difícil para o 

adolescente compartilhar seus sentimentos e medos, logo é uma fase que para eles é um 

momento de se afirmar para si próprio deixando esse momento ainda mais difícil, porém a 

enfermagem entra novamente, podendo alertar os pais sobre os sinais que os adolescentes 

com ansiedade podem desenvolver, o que pode ser repassado às famílias por meio de 

palestras seja nas UBS ou ainda no ambiente escolar para os próprios adolescentes 

(GABRIEL, et al.,2020). 
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Vale ressaltar que a ansiedade pode desencadear problemas graves de saúde, logo uma 

pessoa com transtorno de ansiedade deixa de alimentar adequadamente, não interagi com 

muitas pessoas, tem o sono prejudicado e não tem visão de futuro o que é algo grave para um 

adolescente visto que sua mente está aberta a muitos tipos de influência seja positiva ou 

negativa, o local de convívio e a base familiar tem uma ligação importantíssima na forma 

como o adolescente lida com a ansiedade (COSTA et al., 2019). 

DISCUSSÃO 

A ansiedade produz muitas alterações no organismo, principalmente na adolescência 

as transformações são comuns, porém quando associada a ansiedade adolescentes podem ter a 

forma mais grave de ansiedade podendo desenvolver outras doenças, o que é citado em 

algumas literatura é que essa ansiedade pode ser levada para a vida adulta o que aponta o alto 

consumo de álcool nos jovens universitários podendo prejudicar o desempenho da vida do 

adolescente visto que seu futuro tende a está prejudicado (BARBOSA et al., 2020). 

Pode-se notar a ligação entre a ansiedade e a situação socioeconômica onde 

adolescentes vivem em situações de vulnerabilidade constante com sensação de insegurança, 

medo e desesperança no futuro onde a ansiedade se mostra em quase todos os adolescentes 

desse grupo, deixando a situação ainda mais preocupante onde o acesso a serviços de apoio é 

quase inexistente (RIBEIRO et al.,2020). 

Dentre esses meios que podem levar o adolescente a desenvolver um quadro de 

ansiedade, temos como um fator de muita relevância o contato com a internet onde os 

adolescentes passam em média 3 horas diárias, nesse período é importante lembrar que o 

adolescente mantém contato o mundo virtual e deixa de partilhar seus medos e inseguranças 

gerando um quadro de ansiedade onde esses jovens buscam refúgio no mundo virtual 

(FERREIRA et al.,2020). 

Ainda no que se refere ao desenvolvimento da ansiedade podemos citar o ambiente 

familiar desestruturado, família com algum dependente químico no qual o adolescente passa 

sentir-se ameaçado, em alguns casos de ansiedade em adolescente a agressão por parte dos 

pais é citada como fator desencadeante, logo vem de alguém no qual deveria proteger o 

adolescente, o histórico de violência familiar marca negativamente a vida do adolescente pois 

sente-se desamparado e não sente motivação em buscar ajuda vivendo um quadro cada vez 

mais grave da ansiedade (CORDEIRO et al., 2020). 
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Adolescentes e crianças vítimas de maus tratos desenvolvem um quadro de ansiedade 

grave, em alguns casos evoluem para depressão o que é ainda mais grave, esses maus tratos 

podem vir tanto do ambiente familiar quanto escolar, logo é um dos locais mais frequentados 

pelos jovens, situações de bullying é um fator extremamente potente para o desenvolver da 

ansiedade fazendo com que essas crianças e adolescentes veja o ambiente escolar como algo 

ruim de se frequentar, o que preocupa é a importância que tanto o ambiente familiar quanto a 

escola tem na vida dos adolescentes, porém são lugares que tem uma grande contribuição para 

o desenvolver da ansiedade (MAGALHÃES et al., 2020). 

A ansiedade é vivida por muitos adolescentes, o que gera preocupação é a forma que 

esses adolescentes lidam com essa doença pois é algo que não é considerado por muitos uma 

doença, o medo de ser repreendido por falar sobre o assunto é um fator que impede o 

adolescente de buscar ajuda, infelizmente acabam escondendo o sentimento e em muitas 

vezes os põe para fora fazendo uso de algumas substâncias lícitas ou ilícitas gerando uma 

cargas de danos inclusive transtornos relacionados ao uso de substâncias psicoativas 

(MOREIRA et al., 2020). 

A autolesão é notada com frequência no ambiente escolar, é possível notar que a 

ansiedade está ligada a depressão, a ansiedade é considerada um alerta vermelho pois uma 

pessoa ansiosa enfrenta muitos obstáculos no seu dia a dia logo quando se trata de um 

adolescente é um gatilho acionado no qual os pais os professores e profissionais da saúde que 

mantém maior contato com esse adolescentes devem se atentar para identificar os sinais de 

ansiedade para então poder tomar as devidas providências visando o bem estar e recuperação 

do adolescente (TARDIVO et al.,2019). 

Ações de implementação à saúde ainda é um desafio, a falta de profissional capacitado 

a abordagem desses adolescentes deixam os mesmo a mercê de seus medos palestras visitas 

ao ambiente escolar tendem a melhorar a abordagem a esses jovens porém o grande desafio é 

identificar em meio a uma visita rápida e dentre vários jovens, alguém que busca esconder 

seus medos e suas fragilidades logo é possível notar a importância da capacitação de 

profissional que estejam dispostos a ir em busca desses adolescentes ( DOS REIS et al.,2028). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

É possível notar que a ansiedade é um problema de saúde que não escolhe classe 

social, raça ou sexo. A ansiedade exige atenção pois é uma doença que não mostra sintomas 
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graves no início o que pode deixar a doença se desenvolvendo e ser percebida em um estado 

mais crítico. 

Saber identificar um transtorno de ansiedade é também de certa forma identificar 

pessoas com risco de depressão, fazer essa identificação e a abordagem a essas pessoas exige 

capacitação, o que tem se mostrado um grande desafio, logo a adolescência é vista como a 

fase mais saudável da vida de uma pessoa. 
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